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P(aimto) moeda forte 

situação 
Px tip 

Muitos e assignalados ser- 
os tem prestado no estrangei- 
à Portugal o nosso eminente 
peligionario sr. dr, Maga- 

Mhdes Lima que, com wna abne- 

1 por este paiz, digna de 
gisto, alli tem mostrado com 

au maior clareza, como é proprio 

do seu esclarecido espírito, 0 es- 
tado decadente desta naciona- 
lidude, us suas causas c qual o 
unico recurso para a salvar do 
abysmo à que a conduziram 
minarchicos de todas as facgões, 
ecurso que cstá na substituição 

nediata do regimen por um 
governo do povo pelo povo. 

A obra patriotica e profi- 
cuu do dr. Magalhães Lima 
velo agora juntar-se-lhe o gran- 
“de tribuno partamentar, dr. Af- 
 Jonso Costa, que uma vez en- 

trevistado na sua casa de Lis- 
boa por um redactor do impor- 

"tante diario parisiense Le Ma- 
“tin, Jhe declarou o seguinte so- 

bre a situação em Portugal, 

que achamos da maxima oppor- 

tunidade reproduzir n'este logar 

ara conhecimento dos leitores 

“do Democrata, que não tenham 
outrapublicação onde ella fosse 

reproduzida : 

Sim, vimos de alcançar 
grande triumpho, não uni- 

te porque em vez de 

ileputados temos agora 

orze-—e talvez tenhamos 

inze—mas muito especial- 

nte porque o numero de 

tos republicanos augimenta 

ima enorme proporção em 

o paiz. E isto a despeito 
1 corrupção desenfreada, 

ercida á custa do thesouro, 

re as colectividades como 

e os indivíduos, com um 

mismo de que, nos dias de 

or degradação, Portugal 

o vira ainda o exemplo; a 

peito da pressão official 
Josa; a despeito das mais 

idaveis fraudes. 

uNão obstante todos estes 

os, de que a opposição 
loirá contas severas, o go- 

tno nem por isso está me- 
numa situação afllictiva- 
te precaria. Quando todos 

gabinetes, ao outro dia das 

bições que realisam, dispõem 
a maioria de cerea de 

coenta votos, o sr. Peixeira 

Souza apenas pode contar 
mm uma maioria de vinte a 
inta votos. 
«Notando que m'este nume- É ! 
se comprehende uma deze- 
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Os resultados em Lisboa e 
no seu circulo, na cidade do 
Porto e em todos os grandes 
centros demonstram que Por- 
-tugal está num periodo trans- 
formador da sua historia: elle 
tem uma decidida força de 
vontade para mudar o actual 
estado de coisas, 

A presente manifestação 
desta vontade pode ser, se o 
quizerem compreheder e d'el- 
la tirar partido a tempo, um 

grande benefício para todos, 

O «gachis» político 

A situação do moço rei é 
insustentavel; só quem fôr 
cego o não poderá vêr. Os 
partidos monarchicos | deslo- 
cam-se, misturam-se e bara- 
lham-se n'uma confusão que 
mal dissimula o descalabro 
em que todos elles entraram, 

Realisam-se allianças ver- 
dadeiramento monstruosas. 

Não ha duvida que alguns 
conservadores se agarram de- 
sesperadamente ao rotulo no- 
vo para elles, de liberaes, mas 
vê-se, em contrario disto, po- 
liticos de tradição liberal con- 
sentirem, no seculo XX, em 
confundir-se com os reaccio- 
narios mais npenitentes. 

O ei, pois, não tem ne- 
nhum partido sobre que pos- 
sa appoiar-se solidamente, 

Nós, os republicanos, sa- 
bemos muito bem que na no- 
va Camara, tanto do lado 
das amigos do governo como 
da parte dos seus advyersarios 
monarehicos, se vão commet- 
ter taes faltas e imprudencias, 
que quasi poderiamos eruzar 
os braços, deixando-os a elles 
consumar a ruína da dynas- 
tia. Mas nós temos como um 
dever indeclmavel conservar 
a direeção moral e politica 
do paiz, direcção essa que 
exercemos de facto, pela de- 
feza das liberdades publicas 
necessarias e pela fiscalisação 
dos dinheiros do Estado. 

À transformação é pois ine- 
vitavel e não póde já tardar 
muito tempo. Se nos reduzem 

a actuar pela força, nós esta- 
mos resolvidos a empregal-a 
no momento preciso em que 
isso seja logicamente, scienti- 
ficamente indicado» pelas cir- 
cumstancias. E esse momento 
virá tanto mais depressa des- 
de que a monarchia se resol- 
va à fazer uma coisa :—é cha-   de progressistas dissidentes, 

o valor parlamentar indi- 
ual é grande, mas que, sob 
a de renegarem o seu pro- 

ama radical, serão irreme- 
velmente forçados, um dia 
outro, a abandonar um 
isterio que não sabe nem 

que quer nem para onde 
: Dez votos deslocados, e 

ja no que se transforma a 
voria do governo. Quer di- 

p que o sr, Alpoim e os seus 
nigos são os arbitros da ai 

io; mas porventura serão 
“suas exigencias sempre do 
ado do rei e dos velhos 
igos do sr. Teixeira de 
uza? 
«Qual é a significação d'es- 

consulta ao paiz? 

/ 

mar os reaccionarios ao poder; 
o povo não lhe toleraria isso; 
seria «a revolução imediata. 
Nós estamos, presentemente, 

em condições de substituir as 
instituições politicas e as pes- 
sous que as representam. Mas 
por maior que seja o espirito 
de moderação e d'humanida- 
de que anima este povo, por 
mais admiravel que seja a sua 
disciplina, sinda ha pouco 
verificada mo grande comício 
nocturngfd? Lisboa, no qual 
60:000 pessoas conservaram 
a ordem mais absoluta,—o 
acto revoluecionario será sem- 
pre um pouco brusco; algum 
sangue correrá, innocente tal- 
vez; é quasi inevitavel.   Porque se não ha-de evitar? 

Director -- ARNALDO RIBEIRO 
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Porque se não ha-de propor- 
cionar ao paiz uma transição 
mais suave? 

Se eu fosse amigo dó rei 
D. Manuel, com à maior sin- 
ceridade lhe mostraria o uni- 
co caminho verdadeiramente 
nobre que elle tem a seguir: 
esse é o da abdicação realisa- 
da opportunamente e com 
uma dignidade a que o paiz 
saberia prestar homenagem, 
e que estabelecendo entre o 
povo e o rei, pela primeira 
vez, uma communhão de sen- 
timentos, imporía. Portugal 4 
admiração do mundo.» 

Coisas 
&tal 

Temol-as... 

   

Segundo consta, o padre Ma- 
noel Ançã, ali dTlhavo, mas resi- 
dente em Beja, de cujo seminario 
foi professor até wo corte de rela- 
gdes com o bispo da diocese, tem 
quasi concluido um livro em que 
circunstanciadamente e com por- 
menores 'interessantissimos histo- 
ria o seu caso com o prelado D. 
Sebastião de Vasconcellos. 

O livro, acerescenta-se, será 
acompanhado de gravuras eluci- 
dativas o que o deve tornar ainda 
mais, curioso, principalmente no 
capitulo que tratar das virtudes 

perlaticias, ) 
Querem lá ver que o padre 

Ançã photographou o bispo... de 
peça armada ?,., 

A? «soberania 

Convida-nos o orgão progres- 
sista PV Agueda “a indagarmos se 
foi o sr. Albano de Mello quem 
procurou e sr. dr. André Reis pa- 
ra o attrahir 4 sua politica ou se 
foi o sr: Reis quem visitou o sr. 
Albano de Mello para ser prote- 
gido nas suas pretenções, isto a 
proposito de dizermos no numero 
passado que a familia dos srs. 
Mellos entrou em Aveiro com pés 
de lã e por cá se tem aclimatado 
e creado raizes à falta de civismo 
d'uns e da pouca vergonha d'ou- 
tros. 

Está dito, A Soberania póde 
contar que não só havemos de in- 
dagar, deste caso, para o que já 
démos alguns passos, como ainda 
outros que lhe devem interessar, 
especialmente os que se prendem 
com a allança dos seus correli- 
gionarios com os franquistas de 
Aveiro, a quem agora papam jan- 
tares, esquecendo ageravos pes- 
soaes, insultos suezes, todo esse 
amontuado “de improperios que 
veio nós jornaes e que se não nos 
enganamos, até se acham collec- 
cionados para memoria. 

Já que quer conversa tel-a-ha 
porque mesmo sempre é bom ir 
apontando ás novas gerações a his- 
toria do passado... 

    

Inquerito 

Foi encarregado pelo governo 
de proceder ao inquerito-sobre as 
ordens religiosas no norte, o sr. 
dr. Monteiro de Carvalho, gover- 
nador civil d'este districto. 

Consta-nos ques. ex;* a pri- 
meira casa que tencionava visitar 
era o coio dos frades de Aldeix 
da Ponte, no concelho de Sabu- 
gal, cujos habitantes, nasua quasi 
totalidade estrangeiros, se haviam 
salientado o bastante para rece- 
berem mandado de despejo, mas 
que em virtude de terem abando- 
nado o ninho, refugiando-se em 
parte incerta, lançará o seu pri- 
meiro golpe de vista para outro 
sitio não menos importante,   Ficamos na espectativa a ver 

(2) 
Propriedade da Elmpreza do DEMOCRATA 

  

  

  

  

no que dá o liberalismo do sr.) 
Teixeira de Souza, a quem já 
chamam o Canalejas de Alijó... 

<A Patria,, | 

Deixou a direeção politica d'es- 
te nosso collega portuense, o sr, 
dr. Duarte Leite que provisoria- 
mente é substituido pelo ilustre 
deputado eleito por Lishoa, sr. dr. 
Alfredo de Magalhães, 

  

   

In feliz 

Capirote, apreci 
ções em Aveiro, sá 

ando as elei 
se com es 

     
     

«Quando nós saliimos de 
casa para votar, era 1 hora é 
meia da tarde, já a votação... 
tinha finado.» 

   E por isso não. appareceu na 
assembleia, Mas que grande: infe- 
licidade!.,. Que macaca o prese- 
gue!... Foi o mesmo já, a quan- 
do da conferencia do dr. Egas M 
niz, no theatro, sobre a ques 
religiasa, Se a machiria se lhe não 
tivesse escangalhado teria ido lá 
refutar os argumentos do orador, 
que escacavas. . 

Pobre animal!... O chaguen- 
to que não dá um passo na rua 
que não seja acompanhado, tal o 
medo que apanhou ás quadrilhas, 

Querem-no assim ou querem-no 
melhor? 

   

   

Cá recebemos 

Veio-nos de Lishoa um novo 
periodico intitulado A: Voz da Ju- 
ventude que se propõe defender a 
Patria, as batatas e a santa reli- 
gião, visto seguir, como diz, os 
ensinamentos da Santa Sé e -de- 
clarar-se orgão da juventude catho- 
bica. 

Picam muito bem esses senti- 
mentos 4 rapaziada benta da ca- 
pital que pode contar tambem 
comnosco sempre que muecessite 

  

Valguma ajuda... 
Já agora... 

  

SONS aramacan 

CONSIGLIBRI PEDROSO 

Senão prematuramente, pelo 
menos inesperadamente, ceifou a 
morte mais uma existencia, de 
tanto valor e de tanto destaque a 
dentro das fileiras republicanas. 

D:sappareceu Consiglieri Pe- 
droso, presidente da Sociedade de 
Geographia, lente do Curso Supe- 
rior de Lettras, escriptor, antigo 
deputado republicano e uma das 
figuras mais notávais da nossa na- 
cionalidade, 

Ainda ha bem-pouco, devido 4 
sua iniciativa, partira para o Bra- 
zil Puma missão intellectual para 
mais estreitar as relações entre os 
dois povos, unificando e approxi- 
mando-os na estreiteza de relações 
que devem manter. 

No numero de serviços pres- 
tados ao ideal republicano, tem el- 
le um do mais subido valor e que 
não temos visto referido, 

E” à sua ida 4 ilha da Madei- 
ra, incumbido pelo Directorio d'en- 
tão, no anno de 1884, de apur 
pessoalmente, da verdade nos tris- 
tes acontecimentos eleitoraes, de 
que resultou o fuzilamento de nu- 
merosos eleitores, na assembleia 
da Ribeira Brava, a 29 de julho 
de 1885, 

im 1882 elegeu a cidade do 
Funchal como seu representante, 
depois de duas luctas, a primeira 
contra Anselmo Braamcamp e à 
segunda contra o conde do Car- 
valhal, o dr. Manuel d'Arriaga. 

O visconde de Villa Mendo, 
governador então da Madeira, affir- 
mou ao governo que sem uma no- 
va lei eleitoral arranjada ad hoc, 0 
circulo do Funchal estava para 
sempre nas mãos dos republica- 
nos. 

im 1883 fez-se a desejada lei 
» à Madeira que elegia tres repre- 
sentantes, pelos seus tres cireulos, 

  

        

phia de José da Silva, Largo do Espirito Santo 

  

Por Jinha. 
Commun     

| 
u 

mesmos tres deputados: o immor- 
tal processo plurinominal ! 

O partido republicano não des- 
Fanimou e propôs os seus tres can- 

didatos: dr. Manuel d' Arriaga, dr, 
Theophilo Braga e Latino Coelho. 

O embate foi medonho. 
Apesar de tudo a lista republi- 

cana vencia, 

As ordens, porém, levadas do 
governo pelo seu delegado, o Ser- 
ra e Moura, que para lá foi com 
a indicação de—ganhar as eleições 
custasse 0 que custasse,—transmit- 
tidas aos caciques, foi fielmente 
cumprida. 

Na mbleia da Ribeira Bra- 
va, uma das maiores da ilha, pre- 
tendia-se fazer a chapellada salva- 
dora ! 

A fiscalisação dos republica- 
nos, porém, não a permittia e en- 
tão provocou-se um motim e com 
a tropa antecipadamente embria- 
gada, por um famigerado padre 
Sácaloiros, cura da freguezia, que 
foi o portador e distribuidor da 
aguardente no aquartellamento dos 
soldados, fizeram-se descargas « 
o chão ficou coberto de cadave- 
res e feridos! 

- Este padre e outros por detraz 
dos soldados, indicavam-lhes para 
onde elles deviam fazer fogo a vêr 
se attingiam os mais importantes e 
denodados defensores da lista re- 
publicana! 

E passados tempos estavam 
presos 90 individuos e uma mulher 
como responsaveis dos aconte 
mentos, entre elles o redactor prin- 
cipal d'um semanario A Republica, 
que se publicava no Funchal, a 4 
leguas do theatro Vaquella"trage- 
dia! 

Quando no Funchal se conhe- 
ceu do morticinio, a população ten- 
tou invadir o palacio da residencia 
do governador civil, onde estavam 
acoitados os candidatos governa- 
mentaes, para vingar a morte de 
tantos dos seus irmãos. 

Não conseguiu o seu fim por- 
que de dentro do enorme pateo do 
palacio, irrompeu à axtilheria que 
foi postada a todas as entradas, 
sendo por isso infructifera qual- 
quer tentativa. 

Sempre asim este grande re- 
gimen ! 

Apezar de tudo o governador 
e os deputados funebres, como fo- 
ram denominados, partiram no pri- 
meira paquete que ali tocou, em- 
barcando de noite, envoltos no 
maior misterio ! 

O Directorio incumbiu então 
Consiglieri Pedrosa e Manuel dé 
Arriaga-de, pessoalmente, no Fun- 
chal, apurarem da verdade idos 
faotas e avaliar da responsabilida- 
de dos seus correligionarios, se al- 
guma lhe coubesse. 

Temos presentes as colleeções 
dos jornaes republicanos O Povo é 
A Republica que se publicavam 
então no Fanchal, existindo ainda 
o primeiro, e acabamos de ler e 
acordar no nosso espirito o enthu- 
siasmo até á loucura, quando ali 
desembarcaram esses dois homens, 

Do inquérito a que procederam, 
feito com o maior eserupulo, re- 
sultou a apresentação da querela 
contra os unicos e exclusivos res- 
ponsaveis do horroroso crime, de 
tal fórma formulada, que o juiz 
mandou pronunciar sem fiança o 
administrador e a malta, os caci- 
ques, que 4 ordem d'este provocou 
a desordem, 

“Podos elles se homisiaram e 
passado tempos concedia-lhe o go- 
verno, com Barjona de Freitas na 
pasta do reino, a amnistia—conti- 
nuando os republicanos encareera- 
dos até que foram julgados, 9 mezes 
depois da sua prisão, tendo ido pa- 
ra o Funchal, como seu patrono, 0 
dr. José de Castro, visto que por 
imposições superiores os advoga- 
dos d'ali se recusaram a acceitar 
a procuração para tal fim ! 

De todas as negras tragedias 
da monarchia esta é uma das mais 
infames que conhecemos. 

    

    

   

  

    

  

    

  

   

    

   

  

     passava a votar em globo, n'esses Manuel d'Arriaga no dia do 

ados . 
| | Annuncios permanen 

Toda a correspondencia relativa ao jor 
rigida ao director. 

ANNUNCIOS 

  

     
20 réis 

    3, Con « 

; deve ser di- 
to espe 

julgamento dos seus correligiona- 
rios lá foi defendel-os produzindo 
um dos seus mais bellos dis 
e pagando aos seus, com uma gran 
deza, alma enegualavel, a sua 

[divida de gratidão e de solidarie 
dade. 

"ursos 

      

Na vespera da partida, no seu 
regresso a Lis Manuel dº Ar- 
riaga e Consiglieri Pedroso promo- 
veram um comicio, no qual deram 
conta ao povo da sua missão, ilu- 
cidando-o sobre todas as minuden 

   

    

cias comprovativas do miseravel 
trama. 

Foram dois discursos memo 
raveis. 

De toda esta lucta, em que 
tambem nos empenhámos como o 
mais humilde soldado, da intimida- 
de com essas duas grandes  in- 
dividualidades, com uma das 
quaes nos confundimos num abra- 
go de tão vivas e intimas PECOr 
dações o anno passado, quando 
por à sua visita aqui, para uma 
conferencia sobr pe Estevam, 
não podemos deixar de sentir com 
intima dôr a perda de Consiglieri 
Pedroso, gloria e honra do nobre 

tido, a-quem está incumbid 
» salvadora da 

do paiz. 
À grandeza do seu funeral, a 

imponencia da derradeira homena- 
sem que o povo de'Lisboa e de 
todo o paiz acaba de prestar a es- 

rrande vulto é q prova mais 
suficiente para aquilatarmos 

do seu grandissimo valor e das suas 
nobilissimas virtudes. 

A” familia enlutada envia à re- 
dacção do Demoer: 
suas condolenc 

      

   
    

    

     

  

    

   

  

   

    

    ua o cartão das 

  

= = 
O “Pulha,, no tribunal 

- Está marcado de novo 
ximo dia 12, segunda-fo 
mento do Pulhi d' Ave 

para o pro- 
o julga 

or insultos 

    

    

   
     

    

   

  

  

        

    

     

  
  

  

    

  

iz-se, porém, que nda Pesta ve io elfectuará alta de juiz OU Juizes, mas não & 5 o que ha- 
rá de verdade a.es: peito, 

À lá viram?... 
TSE s> —— 

CORRE 

DE BOCGA RM BOCCA: " 

Que a proposito do acto eleitoral de 23, o Mijareta vem de 
parlapatice 

—due 

aquelles 
distribrições e conclusõ E 
«—Que blasona dos 2d votos para 

os que ha 10 annos ininterruptos dão 
cartas em todo q districto. 

—Que isso não ( tha venhuma, 
str 

  

10 seu enrioso j 
com muita     

   

  

   

    

      

    

  

g » porém, que 
a verdade, recorreram ás 

sonhosa 
não nter Coin ellas, to- 
distinção, chafurdaram den- 

tro do mesmo ehiqueiro. 
—lQue não se sabe se nos 23:124 

s, se incluem os 14, dos tranquistas 
sidade. 
—tQue não podem ser mais 

que o Capirote airmou que todos 
cabiam u'um charabane do Martinho. 

— Que os 12:096 votos governamen- 
mais de metade do blóco, em tres 

'8 de poleiro, stivo a valer. 
o tempo que 

atraz de tempo, tempo vem. 

  

chape 
— Que 

dos, sem 

    
   
   

  

desdo 
  

  

    

    
   qualquer especie, é 

intas do Mijareta. 
—Que por os dis 

Vera-Cruz, Manoel Re 
novo ataque de g 

jo Jhe valeu o Pranci 
las, com umas Pingas 
es. 

  

feitos na 
ho Leve um     

  

      o das 
de     

      

        

       

  

     

Que bem certo & o pit; ninguem 
diga desta agua não beberei E 

Que o dr. Baguia teve um grave 
derramamento de bitis, motivada pela 
vo ral republicana. 

Que se vê contingencia de lho 
Lugir vez, para exhibir os figados lá pela instrucção... 

bus tudo isto agerava o sen esta- 
do depois que ahi lhe fecharam ninas 
portas ua cara. 

  

    
    

  

      

Que isto estay ser exigido em 
alt itos, como as cre pedem a 
em de Scott. 

Jue o Guivão não gostou nad 
da de, por causa d'uns assobios     
conhecida tosse que ouviu em cima das   
  

  

 



a 

suecedeu mesma coisa e no mesmo 
sitio. 

—Que foi pena não chegar a veali- 
sar-se a annunciada conferencia. 

—(Que todos tinhamos muito 
ouvil-a, inclusivé à apresen 

— Que se havia de ver até onde 
a belleza da hortaliça, 

—Que em Estarreja, o Xundre gri- 
tava: votem em mim que souo melhor 
deputado da apposição.. ã 

—Que por sua vez o Salomã 

a 

  

      em ção. 
iria 

        

  

  

    
comícios na ja dando vivas ao 
Santissimo e a el-rei nosso senho 

— Que um freguez,o sr. Frar , 

  

Quadros, lhe lembrongo S. Martinho, 
que é padroeiro da freguezia. 

— Que d'isso resultou uma verdadei- 
ra bexiga, que encavacon o Salomão, 
grande orador, 

  

  

    

    

     

          

  

  

  

     

  

     

      

—Que a recommendação deste 
d'outros marmanjos, o beateri 
a usar determinados bentinhos. 

Que isso tem por fim pôr à color- 
to das furias governamentacs, a frada- 
ria ameaçada. 

— Que lhe aconselhamos, por 
uão se assustem pois tudo isso são fe 
fatuos para entreter 0 Zé Povinho. 

—Que vac por ahi o inte 
se pensár quem ba-de apanhar a p 
silencia da camar: b 

Que por todas as vias, para con- 
seguir outras vias, andam em vias de 
combinação 

—Que estas vias tem todas as vias 
de probabilidade. 

Que por as aetuaes vias presiden- 
ameaçarem ruina, querem restan- 
18 vias de 8. Thiago e Vera-Cruz. 

—Que 14 está mettido na dança, 
como pretendente protegido pelas vi 

icipaes o nosso homem de lettras 
rubim Duval, 
—Que é anciosamente esperada a 

respectiva chronica sobre todas estas 
vias à que nos reterimos. 

* infallivel, por esta e ainda 
vias, chegarem todos a vias de 

     
—Que empregaremos estorços por 

todas as vias, para poder dizer aos 
i as vias de que se servem. 
— Que o Japão, a pedido dos interes- 

sados, continua, nos Arcos, a chamal-os 
pelos seus nomes, 

—lQue por agora a missão do Pigai- 
tas & provocar aquelle pobre maluco. 

—Que o Saragoça, suppondo ter mui- 
ta graça, fróca o pobresinho a dizer os 

  

   

  

  

  

  

palavrões tes. 
— Que eve das cercanias de 

S. Pedro do Sul, à troco de qualquer 
coisa, faz isto todas as noites com es- 
candalo dos transeuntes. 

—Que o Pigaitas, o Suragoça e o 
Almocreve não são tres pessoas distin- 
ctas; mas uma só verdadeir; 

—Que principiaram já os saques por 
conta do Cardquinha, contra o pac, 

—lQue havendo demora em atten- 
del-os, terá o recurso da venda ambu- 
Jante de postaes ilustrados, como suc- 
cedeu em Paris, 

—Que apesar do grande almoço ab 
olferecido onde compareceu Clemen- 
ceau, elogiando 0 pace, ninguem acudin 
com uma de X, A 

—Que pouco viverá quem não fôr 
testemunha do triste fim de tudo aquilo. 

—Que se Falla n'um comício para 
sollicitar do governo, que de novo 
globe no concelho Aveiro, a fre 
da Palhaça. 

—Que a dar-se o caso, ouviremos, 
sem duvida, os mesmos oradores ou- 
Pora que tão brilhantemente protesta 
ram contra a sua desannexação. 

—Que a não ser assim não haverá 
então coherencia, nem coisa com ella 
parecida. 

—Que ao comício não falta, como 
faz falta, o clhronista é bacharel Xeru- 
bim Duval, 
— ei aca neo s2ato «0 + dipraara mem 

“Vodo aquelle que 
rouba a liberdade, 
rouba os cofres pu- 
blicos. Mas não rouba a h- 
berdade o que rouba os cofres 
publicos. Basta este simples, ele 
mentar, e tão justo raciocinio, pa- 
ra fazer cahir a aureola de homem 
honesto com que todos os pa 
lhões indigenas decoram o die 
dor do Alcaide». 

(Povo d' Aveiro, maio de 190; 
— mc cmeago(a2i O (gpa 
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A comissão sizadora Peste 
Congresso lembra a todas as coleetivi- 

   
dades a conviniencia de nomearem 
quanto antes 0s seus delegados, a fim 
de que estes se po i re lhes 

   sejam entri para a 

  

   

            

     

fotografia que a mesma cotnmissão for- 
nece, tirada nos ateli fotograficos 
dos Teodosio vrvalho & C.º, 
rua Correia Guedes, 67, com quem a 
comissão fez contracto especial, 

A quotização, em harmonia com as 
deliberaçõe: ser |      no acto da in indisper 
que “todos delegados da provincia 
façam a remessa de qualquer fotogratia 

para por essa a comissão mandar 
a reprodução necess 

cartão de identidade. A commiss? 
verá os originses logo que Pelles não 
careça. Os delegados da provincia de- 
verão mandar, em carta registada, ao 
tesoureiro Wenceslau Diniz de Araujo, 
rua do Instituto Industrial, 22, à impor- 

            

     

  

  
  

  

    

  

tancia da sua quotize que é de 
15000 reis por cada colectividade, 4 
excepção das Associações de Ulasse 

  

com menos de 100 socios, que pagarão 
apenas 500 reis por cada uma, À inscri- 
     

  

  

   

    

    

  

pção acha-se desde já aberta, podendo 
os futuros congressistas ir inscrever-se 
na ria do Instituto Industrial, 22, to- 
dos os dias uteis, das 10 4s 11 da ma- 
nhã e das 24s 6 horas da tarde; ou 
na secretaria geral, travessa dos Re- 
molares, 30, 1.º todos os dias ntei 

  

das 

  

   

9 da manhã ás 4 da tarde e das 7 às 
10 da moite. Da 1 4s3 da tarde dos 
mesmos dias encontra-se nesta ultima 

  

   

  

sbde o secretario 4 
to a fim de fornece 
rios e imentos, 

A inseripção termina 
de Setembro. 

* Qualquer cidadão que se julgue 
no direito de tomar parte no congresso 
respeitará todas as condições estabele- 
cidas, caso seja approvado pela com- 
missão. 

  

al ou o seu adjun- 
todos 08 necessa-   

  

no dia 20 

    

JASUITAS 
E" sob esta 

escininha, que o Pulha d' A- 

veiro no sem ultimo numero 

tão fertil e tão completo na 

demonstração, incontestavel 
da infame apostasia do mise- 

ro Cwpirole, é na sua mani- 

festa desorientação se refere 
ao avanço jesuítico e clerical 
no paiz, tentando: amesqui- 

nhar a Jucta que se levanta 

por toda a parte contra tão 

terrivel seita e todos os seus 
consequentes eifeitos na so- 
ciedade e na familia. 

Agora exhalta o misero, O 
bandido, essa perniciosa or- 
dem amaldiçoada até pelo 
proprio chefe da egreja, 

Mas em 1901, ha nove an- 
nos apenas, quando do caso 

Calmon, aquelle celebre acon- 
tecimento desenrolado na ci- 
dade do Porto, que emocionou 

todo o paiz, revoltando-o con- 
tra à andacia da clericalha 
stulta e atrevida, que tentou 
raptar essa menina à familia, 
ao sahir da missa, na egreja 
da Trindade, filha e herdeira 
rica e unica, Homem Christo, 
humedecia a penna na Verda- 
de e escrevia com todo o cu- 

nho de sinceridade e de revol- 
ta as palavras que se seguem : 

denominação 

    

   

  

   

«O caso Calmon é no fim de 
contas precisamente o caso da viu- 
va Ubão, em Hespanha. Haverá 
alguma differença de fórma mas 
no fundo é precisamente o mesmo. 
Mas em Hespanha o caso Ubão 
dá quasi uma revolução. 

Em Portugal o caso Calmon 
dá logar a que dois próceres o sr. 
conde de Bretiandos e visconde 
de Chanceleiros afirmem as suas 
opiniões reaccionarias sem que no 
parlamento se levante uma voz 
em contrario, sem que na impren- 
sa haja um protesto energico, sem 
que entre as multidões se prepare 
uma manifestação eloquente. 

  

  

   

  

Um filho casa-se, vae para lon- 
ge, constitue vida áparte, nunca 

abandona por isso o seu pae.e a 
sua mãe. Conserva-lhe sempre o 
seu carinho, a sua ternura, está 

em permanente communicação de 
sentimentos e de pensamentos com 
elles, ou viva na mesma-terra, ou 
viva seis mil leguas distante. Mas 
um filho que se entrega ao jesui- 
tismo, ao missionarismo de qual- 
quer religião, é um filho que mor- 
re, com a mais dolorosa de todas 
as mortes para um pae porque é 
uma morte em vida, porque é a 
morte do coração, 

Comprehende-se que a dôr do 
pae, seja enorme, que o pae faça 
todos os esforços para a evitar, E 
se a catastrophe vem atravez de 

tudo, a dôr enorme d'esse infeliz 
não merece senão respeito e com 
miseração da parte de todos os 
homens de juizo. 

Digo eu um filho que morre 
engulido pelas aguas ou devorado 
pelo fogo! 

E' muito peior. Muitissimo 
peior, Esse espectaculo é horioro- 
so, mas dura um instante. O fi- 

lho que morre a morte physica, 
deixa-nos o seu coração. Em volta 
de nós paira sempre a lembrança 
da sua ternura. O seu sorriso, a 
dogura da sua voz, o encanto da 
sua figura, a meiguice do seu 
olhar — acompanha-n'os - sempre. 
Elle morreu, mas aos nossos ou- 
vidos soam sempre as suas pala- 
vras amor aos nossos olhos 
appazece sempre o seu rosto de 
ternura meiguice. À sua ima- 
gem ainda além tumulo nos con- 
sola. A sua lembrança ainda de- 
pois da morte nos suavisa. À sua 
saudade é uma dôr, é um balsa- 
mo: Mas aquela filha que anda 
enterrada n'aquelles trages abo- 
minaveis d'irmã da caridade, 
aquella filha que não nos quer 
ver, aquella filha que não nos 
ama, que declara mesmo não nos 
amar, aquella filha que foge de 
nós, aquella filha que nós vemos 
e que não nos vê a nós, que cha- 
mamos e que não nos escuta, que 
implorâmos e que nos volta as 
costas, que responde implacavel- 
mente ás nossas lagrimas, aos 
nossos sofrimentos, ás nossas sup- 
plicas, ás nossas exhortações: eu 
não tenho familia, a minha fami- 
tia é Deus, como respondia essa 

          

  

  

e 

        

  
desgraçada ahi d'Aveiro, a filha 
de Antonio Augusto Coelho de 
Magalhães, quande seu pae a 
exhortava, em Lisboa, e quando 
sua mãe a chamava do leito da | 

  

O DEMOCRATA 

., 
morte. em Aveiro,—oh! horror 
dos horrores !--isso é medonho, isso 
é um pavor, porque não ha tortu- 

    

  

   
ra de inquisição que se lhê egua-| 
las isso é a maior das dóres, ge- 
nuinamente, verdadeiramente a 

suprema dôr humana. 
Meu Deus—deixae-me agora 

  

empregar este termo dos religiosos 
que é uma invocação como outra 
qualquer —poupae-nos,a todos, e 
se horroroso tormento ! Dizem que 
acabou a inquisição. Os liberaes 
batem palmas. Os romanticos en- 
toam hosanas. Ingennos ! Patetas 
Não. Protesto. Não acabou tal. 
Finquanto honver as- 
sociações religiosas 
como todasessas que 
pullulam por ahi, a 
inquisição permane- 
ce. E rmanece com todos os 
seus horrores. E permanece com 
a tortura que elles não inventa- 
ram nos tempos do potro e da 
queima: a tortura dum bomem 
vêr uma: filha, não amortalhada 
num caixão, onde se póde debru- 
car beijando um cadaver com a 
dôr consolalora-—oh, sim! relati- 
vamente consoladora e bem con- 
soladora |—de que aquelle corpo 
corresponderia aos abraços e ás 
lagrimas se podesse ver e ouvir, 
mas amortalhada em vida, pas- 
sando ao longo das ruas, com 
uma mortalha cem vezes mais feia 
que a mortalha do caixão, quasi 
linda esta, banhada das nossas 
lagrimas e enfeitada com as nos- 
sas flôres, passando automatica- 
mente, vendo sem vêr, ouvindo 
sem ouvir, como um phantasma, 
horrorosa sepultura viva dum 
ente que amamos, dum coração j 
que hate e que não sente, 

Santo Deus ! Eu sou pace e os 
cabellos erguem-se-me de horror 
e a mão trememe de medo á 
ideia pungente, que me acommet- 
teu agora, de que tambem eu po- 
derei ser victima d'essa grande 
desgraça! 
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Nove annos passados! 
Tão curto lapso de tempo! 
E o desgraçado esqueceu 

tudo, renegou tudo! 

Miseria das miserias ! 
sm O      

Morte dum lente 

Fallecen em Coimbra o lente de di- 
reito, sr. dr. Manudl Dias 
exercem tambem as fum 
dente do municipio datando a cid 
com a maior parte dos melhoramentos 
que ahi se veem hoje. j 

O commercio, em signal de senti- 
mento, cerrou as suas portas acompa- 
nhando em massa, do cemi » 05 des- 
pojos funebres de tão prestante cida- 
dão. 

   

  

  

    

    

  

Em flag 

— Olha quem els 
— Ora viva sr. Chico 

conheciaagora; está tão preto!.. Com 
essas barbas assim, parece-me um 
bull-dog... Desculpe e deixe-me 
FER 

— A" vontade, 4 vontade. Te- 
nho estado na Barra empre 
a conheci assim, Glórinha—a tro- 
car a humanidade, a não tomar 
nada a sério, .. 

— Isso não, sr. Chico, não é a 
verdade que diz. 

—Bu tomo a serio o que en- 
tendo que o deve ser. 

Agora olhando para essa cara 
dá-me vontade de rir, isto sem in- 
tenção d'offender nem de troçar... 

Acho-o um bom typo, pala- 

  

  

! os
 

      
   

  

vra d'honra, e bem sabe que te- 
nho razões para estar prevenida a 
seu respeito... 

“Ainda não esqueceu isso Gló- 
rinha,mas creia que lhe fallei sério 
e ainda hoje repito quanto então 
lhe disse... 

, calle-se, | tinha-o 
m pedacinho acima. 

Sei de muitos papeis que o sr. 
Chico fez e continua fazendo... 

Os d'agora não lh'os posso per- 
doar. N'outro tempo, por necessi- 
dade, para se amparar—com tre- 
zentos diabos —vá lá-—mas agora, 
mettido com esse bandalho do 
Christo e até a servir-lhe de onze 
lettras 21... 

Brada aos ceus, tal pouca ver- 
gonha!... 

— Ahi temos as cantigas da ou- 
tra vez. Não sei onde esteja a 
pouca vergonha numa cousa que 
um amigo póde fazer por outro... 
Tendo suecedido aquelle desastre 
ao sr; Carlos... Suppuz que por 
difficuldades da situação, elle a 
deixasse... Lembrei o caso ao 
Christo, elle por suz vez pediu 
que lhe fallasse... Entendi que 
nada perdia a menina e foi por is- 
so que, sendo amigo dos dois... 

—Dos dois —chiça—amigo d'el- 
le, amigo delle... 

—Pois sim, amigo delle. Ex- 
puz-lhe com toda a sinceridade o 

   

    

Olhe que ficava bem servida... 
Oh! Glórinha! A menina, de por- 
tas a dentro, na companhia d'elle, 
governando tudo, como se fosse a 
dona da casa, até, talvez mais dia, 
menos dia, a usar chapeo, e com o 
que havia de apanhar para os 
seus alfinetes... ; 
— chapeo não me aquenta 

nem arrefenta. .. Sem uma escan- 
dola do sr. Carlos, um home que 
sempre olhou por mim, com uma 
aquella... Credo, eredo... 

—Pois sim, mas a Glórinha sa- 
be que nunca póde viver á vonta- 
de e na liberdade que estaria com 
este... 

Oh! livardade que te quero 
vêr!,.. Não, que o marido não 
querts.. 

— Deixe-se d'isso Gloria. Te- 
nho ainda esperança que ha-de ou- 
vir a voz da A 5 

—Vá para o diabo, sr. Chico, 
não me falle n'esse maldito, Então 
não sei quem é esse malandro? O 
que elle fez. à pobre da mulher e 
á desgraçada da cunhada e vem 
depois dizer que coiros, em casa, 
só tinha um no fundo duma ca- 
deira?!,.. 

Coisa a que achou muita, gra- 
ca o tal Mijareta, que é da mes- 
ma força e do mesmo feitio ?... 

Lembro-me bem disso que leu 
em casa o sr. Carlos. 

—Oh! Glórinha! Todos temos 
as nossas cousas, que diabo... 

— Cale-se, que você tambem é 
fresco... : 7 

Imagina que não sei das suas 
porcarias?... Aique tem de dar 
contas a Deus, sr; Chico, e não 
são poucas. «. 

—São horas do automovel, 
Glórinha. Pense e pense hem e 
verá que não poderá ter melhor 
partido, .. 

—Crédinho! melhor sorte, sr. 
Chico. Mas não desanime, Conti- 
nue na sua honrosa missão, que 
talvez sirva o lobis-homem. .. An- 
jo bento... Olhe quem para lá 
fôr só tem uma aventage.., « 

—Qual é Glórinha? 
—Estas livre algum 

por causa da armação! 
—Essa agora, Glórinha. .. 
—Olhe o automovel, que são 

horas. Vá-se embora... a 
—Então adeus, Glórinha... 

Juizinho, juizinho, sr. Chico, 
e mais vergonha... 

— Oras. 

    

        

     

rMo, 

  

“NO CIRCULO D'AVEIRO 
Ap de non dO e sA ca 

  

Teve logar hontem, nos Paços 
do Concelho Vesta cidade, o apu- 
ramento geral das eleições reali- 
sadas em 28 do mez findo resul- 
tando a seguinte contagem para 
a lista republicana: 

Dr. Antonio Breda. 
Albano Coutinho. 

1:298 votos 
1:267 » 

Dr. Francisco Couceiro. 1:238 » 
Dr. Bessa de Carvalho 1:008 » 
Dr. António J. de Preitas 095 » 

Lista governamental : 

12:134 
8:238 

Candidato mais votado 
Idem menos votado 

Lista da opposição predial ; 

Candidato mais votado . 17:952 
Idem menos votado . « 15:733 

A oscilacão a menos que se 
nota ua votação republicana, em- 
bora insignificante, é devida a 
cau s que no proximo numero 

referiremos com mais vagar. 
O sr. Visconde "Ameal pro- 

testou, no acto, contra a elimina- 
ão de 792 votos obtidos, masnão 

mencionados nas actas das as- 
sembleias primarias de Vagos, 
pedindo tambem copias das actas 
ali apresentadas, 

sds — 

Festa em Verdemilho 

    

     

“Tudo leva a crer que a tradicio- 
nal vomaria da Senhora das Dôres, de 
Verdemilho, âmanhã e depois, seja este 
anno de excepcional imponencia visto 
os proprictarios da ermida estarem o 
mais possivel empenhados na organi- 
sação da festa que terá a abrilhantal-a, 
além do fogo da vespera, de lindo effei- 
to, uma vistosa illuminação à venezia- 
na, musica e descantes populares até 
de madrugada isto afóra as varias sur- 
pre as que se preparam tendentes à 
bem impressionarem os numerosos ro- 
meiros que “de longes terras aqui cos- 
tumam aecorrer n'estes dias. 

No domingo haverá a costumada 
festa de egreja com sermão e arraial, 
à tarde, estando contratada uma das 
melhores bandas de musica que execu- 
tará, n'um corôto construido junto à 
capella, as melhores peças do seu re- 
portorio. 

A quinta da Senhora das Dôres, 
que é digna de admirar-se pelos me- 
Ihoramentos mella introduzidos ultima- 
mente, estará franqueada ao publico 
durante os dias da romaria, constando- 
nos que os seus proprietarios teem em 
vista dispensar aos forasteiros as maio- 
res commodidades possiveis. 

A Companhia Real dos Caminhos 
de Perro estabelece comboios a preços 
reduzidos para esta cidade em virtude 
da grande quantidade de povo que cos- 
tuma vir todos os annos à Senhora das 

    

  
  

nosso desejo e as condições... | Dôres, de Verdemilho, 

PROLOGO 

Os superiores devem cuidado- 
samente guardar á mão estas ins- 
trucções secretas e não as devem 
communicar senão a parte dos 
professos, elucidando apenas al- 
guns dos não professos, quando 
a conveniencia da Sociedade o exi- 
ja, far-se-ha isto sob promessa de 
segredo, communicando-as como 
se fossem o producto da experi- 
encia propria e nunca como eseri- 
ptas por outrem, E visto que 
muitos professos sabem estes se- 
gredos, a Sociedade, desde a sua 
origem, deliberou que os que saibam 
não podem passar a outras ordens, 
salvo a dos cartuxos, em virtude 
do isolamento e silencio em que 
vivem e o Papa assim Ih'o confir- 
mou. 

Ha que ter extremo cuidado 
em que estas advertencias não 
caiam em mãos de estranhos, pa- 
ra que lhes não deem uma inter- 
pretação má por inveja à nossa 
instituição. Se tal succedesse, do 
que Deus nos livre, deve negar-se 
que os sentimentos da Sociedade 
sejam estes, fazende com que as- 
sim o affirmem os que por scien- 
cia certa se sabe que tudo ignoram 
ou oppondo-lhes as nossas instru- 
eções geraes e regras, impressas 
ou manuscriptas. 

Os superiores devem sempre in- 
vestigar cuidadosamente e com 
prudencia, se alguns dos nossos 
revelou a estranhos estas instru- 
eções secretas e a pessoa alguma 
se lhe permittirá a copia, nem 
para si, nem para outrem, sem 
consentimento do Geral, ou pelo 
menos do provincial; e se se du- 
vida que alguem não é capaz de 
guardar segredo, despedir-se-ha. 

CAPITULO 1 

De que modo deve proce- 
der a Sociedade quan- 
do principia alguma 
fundação 

1.º Para se tornarem agrada- 
veis aos vizinhos da povoação, 
muito importa explicar-lhes o 
objecto da Sociedade, tal como 
está prescripto nas regras, onde 
se diz que a Sociedade deve de- 
dicar-se com tanto empenho à sal- 
vação do proximo, como á sua 
propria. 

Para este fim devem nos hos- 
pitaes desempenhar as funcções 
mais humildes, visitar os pobres, 
e afflictos e os presos. E” preciso 
ouvir as confissões com benevolen- 
cia e ser muito indulgente com 
os peccadores, para que as pessoas 
mais importantes admirem os nos- 
sos e os estimem, tanto pela cari- 
dade extraordinaria que manifes- 
tem para com todos, como pela 
novidade da sua doçura. 

2.º Que todos tenham presen- 
te que devem modesta e religio- 
samente pedir os meios de exercer 
os cargos da Sociedade, e tratar 
de alcançar a benevolencia, prin- 
cipalmente dos ecelesiasticos e dos 
seculares que exercem anctoridade, 
de que algum dia poderão neces- 
sitar. 

3.º Tambem devem ir aos lo- 
gares afastados, onde receberão 
as esmolas que lhes quizerem dar 
por mais pequenas que sejam, de- 
pois de haverem patenteado a ne- 
cessidade que d'ellas tem os nos- 
sos. Em seguida dar-se-ha esmola 
aos pobres, a fim de que façam 
bom conceito da Sociedade os que 
ainda a não conhecem e de que 
sejam para comnosco mui genero- 
sos. 

4.º Que todos pareçam estar 
inspirados do mesmo espirito e 
que aprendam a ter as mesmas 
maneiras, para que a uniformida- 
de em tão grande numero de pes- 
soas os torne sympathicos e res- 
peitados. Aos que assim não pro- 
cederem, despedil-os-hão como 
prejudiciaes, 

5.º Ao principio os nosso de- 
vem evitar o compfar proprieda- 
des: se porém o jujfarem neces- 
sario, comprem-nas 4 nome de 
amigos fieis, que pregtem o nome 
apenas e que guardem segredo, 
Para que a nossa pobreza se ve- 
ja melhor, convém que as terras 
que se possuam junto a qualquer 
collegio estejam em nome de ou- 
tros afastados, o que impedirá 
que os principes e magistrados   

s processos 
ABAIXO A SEITA NEGRA! 

jk — 

Ê s jesus 
(Da Monita secreta, livro de instru- 

cçdes secretas dos jesuítas, começamos hoje a pu- 
blicar os varios capitulos de que se compõe, que 
são um bello ensinamento e para os quaes chama- 
mos a attenção dos leitores do Democrata, Nos 
tempos que vão correndo é preciso que todos se 
capacitem de que urge aniquilar a seita de Loyola 

a a não ser que queiramos ficar 
à gritheta da deshonra e da i 

eternamente presos 
tfumie),      

saibam a- quanto montam as ren- 
das da Sociedade, 

6.º Que os nossos não percor- 
ram senão as cidades ricas com 
intenção d'ahi residir, em forma 
de collegios; porque o fim da nos- 
sa Sociedade é imitar Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, o qual se de- 
morava mais em Jerusalem e ape- 
nas passava pelos logares menos 
importantes, 

7.º A's velhas viuvas ha que 
encarecer-lhes a nossa extrema 
pobreza, para lhes eatorquir quan- 
to dinheiro sº possa, 

8.º Que só o provincial, em 
cada provincia, saiba a quanto as- 
cendem os nosssos haveres; mas 
que a somma do thesouro da Com- 
panhia, em Roma, seja um mys- 
terio e segredo, 

9.º Que os nossos nas suas 
conversações préguem e digam 
que veem a ensinar as creanças a 
soccorrer os pobres gratuitamente 
e sem distinção de pessoas, de 
sorte que não são como as outras 
ordens: um encargo para os povos. 

“CAPITULO II 
De que maneira os pa- 

dres da SOCIEDADE 
poderão adquirir e 
conservar familiarida- 
de com os principes, 
os grandes e persona- 
gens importantes 

        

1.º E preciso consagrar os 
nossos esforços e attrahir o animo 
e sympathia dos principes e pes- 
soas mais importantes, a fim de 
que ninguem se atreva contra nós, 
antes pelo contrario todos de nós 
dependam. 

2.º Como a experiencia nos 
ensina que os principes e os 
grandes senhores são particular- 
mente affeiçõados aos ecelesiasti- 
cos, logo que estes lhes oceultam 
as suas acções odiosas e favora- 
velmente lh'as interpretam, como se 
vê nos casamentos que contrahem 
com as suas parentas ou alliadas, 
ou em cousas semelhantes, é pre- 
ciso incital-os a contrahirem essas 
alianças, fazendo-lhes erêr que 
por intermedio dos nossos obterão 
do Papa as licenças ou perdões 
necessarios, para logo que se lhe 
explique os motivos, se lhe apre- 
sente os casos analogos e se lhe 
descrevam os sentimentos que os 
recommendam, sob pretexto do 
bem commum e da maior gloria 
de Deus, objecto principal da So- 
ciedade. 

3.º O mesmo se deve fazer se 
o principe emprehende alguma 
coisa que não seja agradavel à 
todos os grandes senhores. Deve- 
se animal-o, impellilo e induzir 
os demais a concordarem com elle 
e anão o contradizerem, mas não 
chegando nunca a singularizar-se 
a fim de que não dando bom re- 
sultado o negocio, o não imputem 
4 Sociedade; e se o proposito do 
principe fosse desapprovado, e à 
Sociedade aceusada de instigadora, 
possa esta empregar a auctorida- 
de de alguns! padres que não co- 
nheçam estas instrucções, a fim 
de que possam afirmar, sob jura- 
mento que calumniam a Sociedade, 

relativamente gão facto de que a 
aceusam. 

4.º Para se tornarem senhores 
do espirito dos principes, será util 
que os nossos se insinuem habil- 
mente e por meio de outras pes- 
soas para desempenharem por el- 
les embaixadas honrosas junto dos 
outros principes e reis e sobretudo 
com o Papa e os grandes monar- 
chas. Em taes occasiões poderão 
recommendar-se a si proprios e à 
Sociedade, por cujo motivo não 
deverão destinar a este fim senão 
pessoas cheias de zelo e mui ao 
facto dos negocios do nosso instituto. 

5.º A experiencia ensinou-nos 
quantas vantagens tirou a Socie- 
dade em se envolver nos casamen- 
tos dos principes da casa d' Aus- 
tria, e dos que se fizeram n'outros 
reinos, em França,na Polonia, ete, 
e em diversos ducados; por isso 
ha que propôr partidos vantajo- 
sos, desejados, acceitaveis e que 
sejam familiares aos parentes, a 
nós e aos nossos amigos. 

6.º E preciso attrahir sobre 
tudo os favoritos dos principes e os 
seus creados, com pequenos pre- 
sentes e actos de piedade, para 

    que elles ficlmente informem os 
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ssos das disposições e inelina- 
es dos principes e dos grandes, 
d'esta fórma a Sociedade pode- 

7.º Facilmente se captará a 
pathia das princezas por meio 
suas aias e criadas; para is- 

é preciso conseguir a amizade 
estas, que é meio de entrar em 

as partes e vir a saber os 
ocios mais secretos das familias. 

hº Na direcção da consciencia 
“grandes senhores os nossos 
essores seguirão as maximas 
auctores que deixam mais 

jerdade 4 consciencia contra as 
outros religiosos, para que 

abandonem, preferindo a nossa 
ão e conselho. 

9.º | preciso dar à conhecer 
meritos da nossa Sociedade a 
pes é prelados e a todos 

extraordinariamente a possam 
recer, depois de mostrar-lhes 
ortancia deste grande privi- 

0. y 

10, Ha tambem que insinuar 
habilidade e prudencia, o 

lissimo poder que tem a Soci- 
e, para absolver até os casos 

udos, tão superior ao dos 
“pastores e religiosos; - e 

ra conceder aos jovens dispen- 
das dividas que devem saldar 

à pedir, dos impedimentos de 
ento e outros casos conheci- 

y fuzendo com que muita gen- 
recorra a” nós, ficando-nos por, 
obrigada. 

11º E preciso convidal-os aos 
mões, ás conferencias, palestras 
declamações, etc, e honral-os 

theses e - poesias, é, se fôr 
il, dur-lhes banquetes e adulal-os, 
12.º Será necessario promover 

| reconciliação dos grandes nas 

inimizades e dissensões, por-! 

e assim pouco a pouco, conhe: 
emos os que lhes são familiares 
beremos os seus - segredos, e 

eoulros nos servirão. 
-13.º Se alguem, que não goste 
nossa Sociedade, servir aprin- 

ou monarcha, convém, por 
ou por estranhos, tornal-o nos- 

“amigo e familiar da Sociedade, 

m promessas e favores, fazendo 

m que o principe ou monarcha 
“quem serve lhe melhore o seu 
do. E 
“14º Que todos evitem recom- 

ar a pessoa alguma ou pro- 
rejonar auxilio ao qué por qual- 

per motivo tiver sahido da nossa 
jedade é principalmente aos que 

jram por sua vontade, porque, 
o que quizerem, alimentam 

tra esta um odio irreconciliavel, 
15.º Por ultimo, que cada um 
quanto possa'por obter o fa- 
dos principes, grandes e ma- 

rados, obrem vigorosa e fiel- 

ente em nosso favor, ainda 

ue seja contra seus 

  

   

arentes, amigos e 
lfiados- Ari 

(Continia). 
CR e 

A Beira Mar suspendeu por um 
a publicação por tor ido para ba- 

o Mijareta, 
à Pois refresque c appareça.que te- 

| umito que conversar. 
- «4 GEE mm 

fa d'um patricio 
E, que foi lá fóra,.. 

: verness. > 

  

p Meu caro amigo 
pi 
Desejo muito que estejam to- 

is hons, isto é, de saude perfeita, 
sim como todos que lhe digam 

eito, ou venham a dizer. Eu 
mente. , 

* Eu meninos, tenho visto algu- 

cousa desta. vez porque não 
o deixado os meus companhei- 

, de forma que vou com elles 
toda a parte € sae-me assim tu- 

muito mais barato. Quando fui 
Roma, na prinnigação, tinha 

ito o meu orçamento e vi-me 
rigado a subir à torre uma 
eja mais alta, para poder yer 
im mais economicamente a ci- 

e eterna, Mesmo assim dei meia 
a de gorgeta ao ristão e! 

por alto a cidade, isto é, vi qua- 
todos os telhados das casas, mas 
quei fazendo uma ideia muito 
roximada e economica de toda, 

cidade, que é na verdade muito 
ita. Aqui o que me deu no got- 

  
foi o orgão da grande cathe-]t 

al do Westminister. Que enormes 

mudos, que som, que belleza, 
embrei-me logo do nosso d'abi 
 egreja da Misericordia. 
“O meu companheiro fez altos 
brços para obter licença para 
“dar «os folles n'um dia d'exe- 
ção--mas negaram-se a isso di- 

o que era preciso saber mu- 
«Fiquei desconfiado se não 

os sido comidos. . 
Sabem: que tenho ha muito uma 

pdencia para lesão, assim como 
o do estomago, muita humilda- 

na bocca, agglomeração de fezes 

s cantos e tendencia tambem 
ra mau halito, já muito pronun- 

0. 

Estamos já aqui ha dias e ain-| 
da não vi sahir o Viatico à ne-| 
nhum doente, isto com uma popu- 
lação que Deus te livre; conclui 
que por aqui devem ser ares mui- 
to sadios e haver medicos bons a 
valer, Hei-de consultar, mas ave- 
riguarei do preço, não vá cahir 
em alguma que me leve 0 coiro e 
o resto do cabello, 

Quanto a femeaço é cada pe- 
daço de mulher que nem calculas. 
Vingo-me em dar-lhe piadas bra- 
vias; ellas tambem dizem-me cou- 
sas do diabo, com o resultado de 
nada perceber do que ellas dizem, 
o que talvez seja uma felicidade. 

Ha dias fomos todos tomar 
uma cerveja e appar a servir 
uma mulher, com tresentos diabos, 
nem calculas! Disse-lhe qualquer 
cousa em correcto cagareu, ella riu- 
se e no outro dia lá estava cahido 
a piscar-lhe o olho, mas no meio do 
meu entliusiasmo entra um policia 
que parecia uma torre, aponta-me 
para a porta, como quem diz —gi- 
rou—e eu puz-me na rua, sem 
olhar para traz. 

E a bebeda a rir-se!... 
Mas quando em casa só, puz- 

me à pensar e cobri-me de suores 
quando me lembrei que: poderia 
ter. pago alguma multa! Ólha de 
que me livrei... 

Esta já vae extensa. 
Não te mando os parabens pe- 

la victoria dos teus correligiona- 
rios em Lisboa. 

Isso foi tudo combinação com 
o governo... 

Olha Arouca! Ali sim! Tudo 
de chapa na minha gente! Ainda 
para lá hei-de voltar !... 

Não está resolvido para onde 
seguimos. Avisarei e... au revoir, 

No francez sempre dou mais 
alguma cousa que com estes mal- 
ditos do all mght para aqui oh yes 
para acolá, 

Abraça-te 

  

   

    

o teu 

KB. Rainha 

NOTAS DA CARTEIRA 

Consorciou-se a semana passada 
com a sr* D. Maria do Ceu Pereira 
Osorio, gentil é a filha do sr. 
Eduardo Augusto Ferreira Osorio, pro- 
prietario do estabelecimento de modas 
Elite Aveirense, o nosso amigo Ruy Cu- 
nha e Costa. 

Aos jovens noivos, dignos de toda 
a felicidade pelas qualidades que reu- 
nem, desejamos uma interminavel lua 
de mel e as maiores venturas. 

«=== Estiveram no domingo em 
Aveiro os srs. João Marques da Graça 
e Jodo da Cria Carvalho, de 'Taboeira. 

=== Partiu para Vizeu com demo- 
ra até ao fim do mez, o nosso amigo, 
sr. Lopes Matheus, diguo tenente aju- 
dante de infanteria 24. 

=== Visitou-nos o sr. João d'Oli- 
veira Junior que yeio passar algum 
tempo nos auburbios d'Aveiro. 

== Encontra-se na Figueira da 
Foz, o sr. João Pinho das Neves Alle- 
luia, proprietario da fabrica de louça 
dos Santos Martyres. 

== Aecha-se melhor dos encommo- 
dos porque ultimamente tem passado, 
o sr. dr. Elias Pereira, secretario o an- 
tigo professor do lyceu, 

== Paz hoje ânnos o nosso corre- 
ligionario e amigo, sr. dr. Eduardo 
Moura, conecituado clinico em Bixo. 

Damos-lhe os parabens. 
== Afim de passar o resto da es- 

tação calmosa no seu palacete de Va- 
gos, seguiu hontem para aquella villa 
acompanhado de sum esposa e filhos, o 
nosso amigo, sr. Antonio. Pereira da 
Luz (Valdemouro). 

== Está na Costa Nova do Prado, 
a banhos, o sr, Jacintho Simões dos 
Louros, de Bustos. 

== Por noticia telegráphica sa- 
bemos ter chegado ao Funchal, a bordo 
do Lusitania, com uma excellente via- 
gem o nosso bom amigo João Roza. 

noi rapa ——— — 

Matriculas 

Começa no dia 10 e termina no dia 
25 do vorvente o praso para requerer 
matricula de frequência no lyceu d'es- 
ta cidade. Os requerimentos devem ser 
escriptos e assignados polos pretenden- 
tes, que m'elles deelavarão o nome, fi- 
liação, naturalidade, (freguezia e con-| 
celho) e bem assim a pessoa, m'esta ci- 
dade ousuburbios, encarregada da edn- 
cação do alumno, a qual tambem deve 
assignar 0 requerimento. 

Os “documentos para requerer fre- 
uencia em qualhuor elasso, exceptuan- 
o à primeira, serão certidão de apro- 

vação na classe anterior e uma estam- 
pilha de propina es 43165 réis collada 
do requerimento e devidamente inutili- 
|sada. Para a 1º serão ainda aquella 
|estampilha e certidão de approvação 
em exame de instrueção primaria, 2.º 
grau, ou qualquer outra que a snbsti- 
ua 
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Praça de touros 
à 

Está sendo construida uma de ma- 
deira, na quinta de Santo Antonio, jun- 
to ao passeio publico, que deve ser inau- 
gurada no domingo com uma attralen- 
te garraiada. 

E' propriedade da nova Companhia 
de Salvação Publfta Guilherme Gomes 
Fernandes, composta na sua maior par- 
te de artistasgm desejam ser uteis 4 
terra e aos &us habitantes proporcio- 
naúdo-lhes pasgatempos agradaveis. 

Que sejam felizes. 

  

As sestas 

Terminaram por este anno, sendo 
ante-hontem o ultimo dia que o opera- 
riado as gosou. ' 

A Senhoya das Febres é o que faz,     

“O DEMOCRATA 

El-rei 
Abacadabra 37 

Já tivemos o rei Abacada- 
bra 36.—Era o Domingos Sil- 
va no barracão, do largo da 
feira de Março. 

Sempre que se annunciava 
a peça, a enchente era certa. 

Havia, da parte dos espe- 
ctadores, um particular deleite 
em apreciar as situações pro- 
fundamente-eomicas e ridicu- 
las porque passava o pobre 
rei, com a sua côrte, com os 
seus desastres e com a sua 
pessoa. 

Pois agora, meus senhores, 
vamos ter o rei Abacadabra 
37-—que, por troca, (como o 
felizardo conseguiu isto!) 
com sua magestade o sr. D. 
Manuel, lhe .succederá para, 
dentro em um anno, pôr tudo 
isto que anda fóra dos eixos 
no. nosso paiz, n'esta desgra- 
cada patria, na mais absoluta 
ordem e completa harmonia!!! 

E' cousa pelo que se vê de- 
cidida e não podemos fugir 
ao enormissimo prazer de con- 
gratularmo-nos com esta me- 

dida indiscutivelmente salva- 
dora. 

No Pulha d' Aveiro, de 5 do 
corrente lá vem a fausta noti- 
cia-—e até que emtfim uma vez, 
embora uma, se fez justiça 
a quem a merece o paiz deu 
um grande passo no caminho 
da sua regeneração! .. 

Isso de votos e de eleições, 
tudo um zero, comparado com 
este caso que é um infinito de 
sabedoria. 

Vamos trasladar textual- 
mente o que diz o grandissi- 
mo Abacadabra 37 no seu 
grande e acreditado 

orgão (Olhão, bem entendi- 
do): 

«O meu rico D. Manuel, 
venha para aqui, que eu vou 
para ahi! Só por um anno, 
D. Manuel! Eu noutro dia 
pedi-lhe seis mezes. Mas re- 
Hecti, Seis mezes é pouco. 
Um amo! jurolhe que no 
fim dum anno lhe restituo o 
throno! Juro-lh'o ! 

Eu não quero ser impera- 
dor! (nem podia, porque já 
cá temos o Manuel do Gé- 
DO saio) 

Não tenho estofo para isso. 
Venha para aqui, D. Manuel, 
que eu vou para ahi. 

E.não me matavam ! Já lh'o 
disse n'outro dia, não me ma- 
tavam! Sim, D. Manuel, não 
me matavam (outra vez !) 

Eu não sou valentão, já lh'o 
disse tambem. Tambem não 

sou fanfarrão. Se é preciso, 
offereço 0 corpo ao castigo. 
Se não é preciso livro-me, 
Ora eis o meu systema. 

Querem-no mais claro? 
Não ha duvida. A troca 

vae fazer-se. O Abacadabra 37 
será feito rei-—e dentro d'um 
anno, tudo estará no são: re- 

generação completa e absolu- 
ta do paiz, dividas publicas 
pagas, vivendo-se emfim num 
verdadeiro paraiso !... 

A ver, a ver! 
A pataco, meus senhores, 

e quem não tem cabeça não 

paga nada !... 
Cá está o Abacadabra 37! 

Cá está elle! E" aproveitar! 
Então, está ou não está de 

todo este desgraçado, este re- 
pugnante malandrête? Mas 
que typo, que ainda se con- 
vence que ha quem o tome a 
serio. 

E ico 
Medico militar 

“Acaba de ser nomeado medico mi- 
litar sendo collocado em Valença, no 
regimento de artilharia o nósso patri- 
cio sr. de. José Maria Soares, vice-pre- 
sidente da camara, que em breve para 
ali parte acompanhado de sua fam 

Para a vaga deixada na Associa- 
ção de Soccarros Mutuos consta-nos que 
vae ser solicitado o distincto clinico, sr. 
dr, Armando da Cunha. 
——amqeppi sis pas= — 

Desastre 

Commúnicam-nos do 'Troviscal, con- 
celho de Oliveira do Bairro, que 
tando o tanoeiro Joaquim de Oliveira 

  

      

| timos acontecimentos do já celebre 

rá 

a metter um co num tonel, tendo 
por ajudante Manoel Soures, este com 
tan infelicidade parTegou uma 
mar 
dor áquelle ferindo-o ainda no pr 
gar. Joaquim de Oliveira recolheu 4 
cama. 

ncia pgsperm=— 
Regresso da megestade 

Chegon, inesperadamente, lá de fó- 
vit, o Eduardo Rainha! 

Tedeum luudamos. 

«Não faltam democratas a pro- 
clamar que não teriam duvida em 
tolerar o sr. João Franco, se elle 
começasse pela confissão leal e 
sincera dos erros que commetteu, 
Nem assim seria de- 
coroso toleral-o. E nem 
assim, porque o sr. João Franco 

    

  

não commetteu erros, O snr. 
João Franco com- 
metten crimes». 

Povo d' Av 

  

iro, maio de 1905). 
mia nas 

Livros, Revistas & Jornaes 

  

  

“Historia da lucta entre 
a Sciencia e a Theolo- 
eia,, 
Entre as obras litterarias e socio- 

logieas que ultimamente em sido 
lançadas no mercado, destaca-se, sem 
duvida, aquella que Carlos Babo e 
Manoel Bravo, dois moços cheios de 
talento, estudioso, investigadores, 
acabam de traduzir para portuguez, 
devida 4 peuna de White, notavel es- 
eriptor é uma das primeiras capacida- 
des norte-americanas. 

A Historia da lucta entre a Seien- 
ciu ea Theologia compõe-se de 20 ca- 
pitulos, tormando um grosso volume de 
460 paginas, editado pelos traductores 
que wella puzeram toda a sua boa 
vontade de serem uteis ao seu paiz 
tornando conhecida essa obra monu- 
mental de crítica histórica, a maior 
e mais completa que de ha vinte annos 
a esta parte tem sido publ % 

Ao nosso bom amigo Manoel Bra- 
vo, agradecemos vivamente reconheci- 
dos, o exemplar com que fomos presen- 
teiados não esquecendo, é claro, as pa- 
lavras amaveis de que o fez acompa- 
nhar. 

      

  

  

“Archivo Democratico”” 

Acabanos de receber esta interes- 
sante revista que se publica em Lisboa, 
sob a direcção do nosso presado cor- 
religionario Thomaz da Fonseca, nome 
querido de. todos «quantos amam Os 
ileaes modernos. 

O n.º agora saido 6 o 20 e estampa 
a photographia, soberba, na verdade, 
do eminente homem de seiencia e demo- 
erata austero, Miguel Bombarda, 

Na parte literaria destacam-se 
os artigos firmados pelos drs. José de 
Castro e Miguel Bombarda e dois 
sonetos de José Branquinho. 

Diz o rifão que de vagar se vae ao 
longe, e & bem certo, 

Esta revista, pouco a pouco, tem 
progredido de forma a que não tem in- 
veja das publicações congoneres do 
estrangeiro, 

Nós não lhe regateamos encomios 
e augurantos-lhe um suceesso, com o fim 
de engrandecer e ennobrecer o partido 
em que militamos. 

  

   

   

“Amores Lésbios,, 

Este milindroso assumpto é trata- 
do pelo de, D'Agremont com o possivel 
recato;sob o ponto de vista phisiologico, 
social e moral Dastovando a origem, 
causas e efícitos de tão ridienlo como 
perigoso vicio feminino, do qual resulta 
o desprezo pelos homense pelo matrimo- 
vio e atebre amorosa quê vae conta- 
minar as donuzellas mais castas e in- 
nogentes que são colhidas de surpreza 
pelas Saphos conquistadoras, descreve 
tambem as perigosas doenças,as conse- 
quencias funestas, que taes prazeres 
sempre occasionam, além da perda da 
belleza do corpo,da atrophia do espirito 
e da decadencia moral; e offerece aos 
paes, aos maridos e aos directores de 
escólas do sexo feminino, muitos conse- 
lhos e considerações tendentes a evitar 
o mal ou a attenuar os seus cffeitos. 
É um livrinho de 96 paginas que ape- 
nas custa 100 rs., editado por Prancis- 
co Silva, propriectario da Livraria do 
Povo, da R. de 8. Bento, 216-B-Lisboa. 

  

“Prisões, Policia e cas- 
tigos” 

Por Eduardo Carpenter—Tradu- 
cção do Dr. Joito Gonçalves, 

Este livro, o xev da Bibliotheca 
d Educação Nacional, é um dos melho- 
ressenão o melhor, tanto pela opportu- 
nidade que apresenta em vista dos ul- 

Juizo dInstrueção Criminal, como pela 
fagrancia de verdade com que o seu 
anetor nos denuncia todos os horrores, 
todas as anomalidades sociologicas, to- 
das as torpezas que, 4 sombra da pala- 
vra-—Justiça-—, se praticam em 
todas as partes do mundo — porque isto 
de justiça toi, é e será sempre uma 
cousa tortuosa. Todas as incongruenci- 
as, todos os absurdos de que são capa- 
zes os julgadores são deseriptos m'este 
livro de uma fórma bastante conclu- 
dente. 

N'um bello prefacio faz o seu tra- 
dugtor uma rapida biographia de Edu- 
ardo Carpenter, esse belly caracter que 
tendo cursado proliciontemente a car- 
reira theologica, obandonou as ordens e 
se dedicou de corpo e alma a prodiga- 
lizar o bem entré-os seus similhantes 
alheiando-se de todas as grandezas que 
a fortuna prodigaliza e chegando a 
construir a sua propria moradia, a cul- 
tivar o terreno que possuia, é até a 
vender, elle proprio, os pruductos e le- 
gumes da sua horta. 

E' um volume bastante apreciayel 
que deve ser lido por todos os que gos- 
tem'de adquirir conhecimentos yaria- 
dos e uteis. 

    

“Trabalho e União,, 

Entrou no 4º anno, pelo que lhe 
damos os nossos parabens, este deno- 

»tada, que decepou o dedo indica-! 

   

salvar que arriscando a nossa vi- 
da, attrahindo odios terríveis so- 
bre nós, temos feito um esforço 
colossal», 

(Pulha dAveiro, semanario re- 
publicano de 5 do corrente, 2.º 

pag.) 

  

somos nacionalista, nem franquis- 

ta, nem progressista nem temos 

má vontade aos regeneradores. 

Por isso mesmo não temos o 

menor interesse em favorecer esta 

ou aquella facção, uma ou outra 

das quadrilhas». 

Pulha d Aveiro, semanario 

republicano, de 5 do corrente, 3.º 

pag. 

immundissimo papel que elle 
ticas demonstrações, evidentis 

Pobre idiota. 
Misero e repellente desgra, 

as 

CORRESPONDENCIAS. 
Pará, 16 de Agosto 

===() Centro Republicano 
Portuguez, reuniu, em assembleia 
geral, no dia 12, pelas nove horas 
da noite, para prestação de contas 
da gerencia finda, eleição de dois 
cargos vagos, de presidente da as- 
semblea geral e vice-presidente da 
Directoria, que foram prehenchi- 
dos, o 1.º pelo sr. José Alvoeiro 
Gomes d'Araujo e o 2.º pelo sr. 
Mario Arthur Borges d'Oliveira 

A escolha destes dois cidadãos 
não podia ser melhor, visto goza- 
rem de geraes simpathias entre a 
classe portugueza, 

===B' esperado aqui com 
grande anciedade, o proximo plei- 
to eleitoral de 28 do corrente em 
que Portugal vai dicidir dos seus 
destinos, escolhendo os seus repre- 

sentantes em côrtes, 
Oxalá o povo escolha, mas esco- 

ha bem... 

  

     

  

C. 

o 
sangalhos — Anadia, 

de Agosto 

As eleições de deputados, na 
assembleia de Avellis de Cami- 
nha aonde votaram as freguezias 

so 

de Sangalhos, Mogofores, Avellãs 
de Caminha e Avellis de Cima, 
deram o resultado seguinte: 

Bloguistas . . . 434 
Governamentaes . 93 
Republicanos. . DD 

Appareceu uma lista predial 
com o nome do sr. Paulo Cancel- 
la riscado e substituido pelo do 
sr. - Albano Coutinho, ficando as- 
sim aquelle com 433 e este com 
56 votos cada um. 

Appareceu tambem outra lista, 
que tinha escripto a lapis as pala- 
vras: Viva a Republica! Abaixo 
os prediaes! que cauzou hilarie- 
dade geral, Ê 

===='(0s nossos correligionarios 
mostram-se. contentissimos, pois 
que a victoria moral coube-lhes a 
elles. A votação monarchica di- 
minuiu muito, apezar de todas as 
arruaças e do caciquismo exercer 
a costumada coação sobre o ele 
torado, a ponto tal, que, mais 
pareciam marchantes de carneiros. 
Conhecemos um regenerador que, 
para obrigar um seu arrendatario 
a votar com elle à ameaçava de 
lhe não dar a fazer uma eira que 
antes lhe havia promettido ou 
polo fóra d'uns moinhos seus. | 

Os prediaes por sua vez, fo- 
ram mais longe na furia de mer- 

cadejar consciencias. O, cacicão 
Marquez da Graciosa, teve o des- 

plante de para ver se forçáva o 
nosso velho correligionario sr. 

Manuel d'Almeida Silva, de Mo- 
gofores, à votar nos perdealistas, 
o ameaçar de “lhe tirar uns pi- 
nhaes que elle traz de renda. Os 
padres, foram incançaveis na és- 
camoteação das listas d'alguns 
eleitores mais papalvos, substi- 
tuindo-lhas. pelas do blóco jesuita- 
predial. Emfim, nada faltou aos 

   

  

  

  dado defensor das classes trabalhado- 
ras que se publica no Funchal sob a 
direeção do sr. Gregorio de Freitas.   crapulosos defensores do trono e 

do altar. 
  

  A freguezia que mais deu 

«A monarchia está morta, Não 

somos nós, que temos, que jámais| E! geralmente um canalha. Uma 
tivemos, a esse respeito, illusões | 
de qualquer ordem. E porque as 
não temos, nem tivemos, e por 
que não somos mo-| 
narchicos, não é para a ficaz o processo que emprega o 

«Como sempre temos dito,nem | 

  

«O republicano é um patife. 

ereatura abjecta, desde 4 mais 
alto até o mais baixo. 

Contra o republicano só é ef. 

| Povo Aveiro. O republicano não 

se combate senão como nós o 

cambatemos», 

Pulha d' Aueiro, semanário re- 
publicano de 5 do corrente 3.º 

        

| pag. 

«O que fizeram os s? 
Onde está a obra nef: ta 
pelos padres? Onde está o domi- 
Rio clerical? Onde estão os atten- 
tados á liberdade pelos clericaes* 
O. que vos“doe é o enorme servi- 
ção que os padres acabam de 
prestar á santa causa da morali- 
dade, 

O seu crime é ter combatido 
os ladrões. E! ter luctado vigo- 
rosamente contra a indisciplina, 
contra a amarchia, contra a for- 
midavel pouca vergonha em que 
se afunda esta patria. 

Abençoados padre 
Pulha d' Aveiro, sems 

blicano, de 5 do corrente. 

    

      o repu- 
" pag. 

S E todas as semanas este louco enche as columnas d'esse 
intitula republicano, com iden 
simas provas de que não sabe 

o que diz, o que faz e o que quer. 

cado. 
“es 

  

em votação ao partido republi 
no, foi Sangalhos; só a Fogueira 
e Amoreira deram quarenta votos, 
aproximadamente, seguindo-se-lhe 
Mogofores, As out 3, Avel- 
às de. Caminha e Avellãs de Gi 
ma pouco deram. Em todo o caso, 
ávante! 

Viva o partido Republicano 
de Anadia! 

  

  

    

Manoel Gomes Junior. 

Alquerubim, 5 

Conhecido que é o resultado final 
das ultimas eleições, foi sem duvida 
collossal o triumpho dos republicanos 
sobre os partidos do regimen. 

Dentre a imprensa monarehica não 
se escondem os eleitos da derrota, ati- 

s monarchicas, umas 
para as ontras, a responsabilidade do 
avanço espantoso da idea republicana 
por todo o pais. E assim a Soberania 
do Povo que aqui li em casa Pum ami- 
go, atribne ao governo o facto de que 
não se mudando de processos ruinosos, 
dos quaes os seus proprios adeptos 
tambem se servem, e isto é que 
cou á Soberania di o paiz cs 
para a republica, 
articulista da Sober 
mo da sua afirma Os proce 
ruin dos homens da mor 
apressam simplosmente a sua queia, 
porque ella não póde fugir ao fatal di- 
lemma da evolução progressiva da s 
ciedade moderna, Esse argúmento cor 
re parelhas com o do sr. Saraiva, do 
Ameal, que na sua propaganda eleiçoei- 
ra “argumentava que perigosa a 
mudança das instituições do paiz por- 
que vindo a republica succederia o 
mesmo que receava aquelle individuo 
da fabula que não enxutava as m 
que lhe cobriam uma ferida, com r 
outras que lhe ferrassom mai 

      

   

        

    

     

   

  

     
   

  

    

no exclusi 
    

     
   

      

   

  

   
  

  

  O sr. 
Saraiva esqueceu porém, que o povo 

suez póde enxutar as moscos       a porque o grande 
lista que st chama—partido 
no—para evitar à volta de no 
cas sugadoras ha-de desinfect 
cicatrisar, todas as feridas que 
o corpo chagado deste des 
paiz, 

Quer o sr. Saraiv 
Veja a modelar adminis 
Eli aoa ce 5 
narehicas tr tas, ficando todos os 
aunos uma divida de 170 contos « 
réis logo no primeiro anno de adminis- 
tração republicana fica um saldo a fa- 
vor de 39 contos! 

Quer o sr. Saraiva saber por quê? 
Leia o penultimo numero do Demoera- 
ta e veja o confronto do custo de todos 
os fornecimentos feitos por uma e outra 
administração, não incluindo as innu- 
meras economias e reduções de toda a 
especie. 

  

F 
ublica- 

mos- 
     

    

tó     

   

      

     

    

       

  

  

    

       

Convença-se o sr. Saraiva é todos 
que pela m ilha possam ler 
que a Republican ão segue, por prin 
pio nenhnm, os proce inistrati- 
vos é politicos d'este miseravel regimen 
unico rosponsavel por todas us desgr 
ças da patria. Ouça o povo das alde 
gue só é procurado pelos cusacas qua 
do lhe veem pedir o voto, no dia fel 
em que a patris 

    

    
   

  sacuda todu essa cáfi- 

    

       

  

    

a devora e proclame a Republi- 
a assegurada a ordem, o progres- 

5 economia como base principal 
da cidade dum povo. E se isto nã 
é assim o sr, Saraiva que demonstre o 

io! 
=— Rea 

no logar do Ameal d' Zia a 
tradicional festa 4 Santa Martha que 
decorreu com o maximo brilho. 

Agradaram muito as phylarmoni- 
cas de Albergaria e Angeja, tendo re- 
cebido como premio da sãa bell 
eução, muitos aplausos, Os nos 
rabens ás sympaticas tricaninhas do 
Ameal, a quem se devo em parte o bri- 
lhantismo dos festejos, 

    

  

     
Correspondente.  



4 

tre Maria Below. 

gueira da Foz 
Barbearia Palhas, Mevea Bl 

Alcobaça 
José Nwreis da Costa 

J 
Tabacaria Cent 

€ tro Verde 
| José Vaz Nobre Gonçalves. 

“O Democrata,, su 
Portalegre | 

     

  

; | 
Encontra-se 4 venda nos 

seguintes locaes : 

    

Aveiro 

Tabacaria Veneziana Central 
Kiosque Sousa 

  

    

  

Lisboa 
Tabacaria Monaco, Rocio; Tabaca-| 

ria Fagl P. Duque da Terceira; 
Kiosque Plegunte, Tabacaria 
Portugueza, R. da E ; João Ti na | 
Frazão, R. do Amparo, 52; Havencra | 
Central, P, de D. Pedro; Manuel Go- | 
mes Geraldo, Calçada da Estrella, 111; 
Tabacaria Neves, Rocio; Tabacari 
Mancos, R. do Principe, 124; 
Flôr da Elsperança, R. D. Car 
tacaria A. J. Gomes, R.do L 
125; Tabacaria J. Godinho, Cal 
Estrella, 25-B; Tabacaria José 
Ferreira, R. Saraiva de Carvalho, 105. 

Porto 

Agencia de Publicas 
ranjal, kiosques e taba 

Coimbra 

Papelaria Pinto, R. da Sophia; Tu- 
bucuria Central, R. Ferzeira Borg | 
Tabacaria Fernandes Vaz, R. do Intan- 
te D. Augusto. 

S. Miguel do Rio 
Manuel Gonçalves Ferreira. 

Gouveia | 
Miguel dos Reis, ! 

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da unha 
Rua Direita-—(Em frente á Ruá de Jesus) 

Iilyvas | 
Jayme Murques, R. da Carreira, | 

AleaçobD: 
Francisco Antonio de Campas. 

€ elo de Vide 
Francisco Borges Tristão. 

Alemquer 
José Marques Ferreira. | 

haves 
Livraria Mesquita, 

bl Mes 
/ A. Cabrita do 

Coruche 
| Manuel Baptista. 

| Vizen 

| Herculano de Lemos Figueiredo; Jo- 
| 

    

     
    

       

  

    

    

   

    

sines 
Rosario 

  

            

sé Gomes Al 

   
pinho 

Kiosque R 
WVigueiró dos Vinhos 
Carlos Trborio. 

    

| Arronches 
João José da Cunha Moraes. 

Aldegallega 
Aurelio J, Cruz. 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 

Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- 
gislação, Ensino, etc., etc. À 

Todas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 

gelras. 

  

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

Esta casa tem 4 venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. Ê 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. 

GAFÉ, especialidade da casa, 

AOS ESPIRITOS LIVRES 
E. Kaecclkel Theophilo Braga 

Os Enigmas do Universo 600, Lendas Cristãs 700 
As Maravilhas da Vida 600 | FTos6ó Sampaio 

O Monismo 200, 4 Questão veliginsa 800 
Origem do homem S00 4 Tieiado Deus 800 
Religião e Evolução 300 “Anita 500      
Historia da creação-- 

F.F. Strauss | 

no préle s 
a Guerra Junqueiro 

  

  

A Velhice do Padre Eterno 15000 
Vida de Jesus, 2 volume 1.500] Patria 800 
Antiga e nova fé, traducção [Finis Patria 300 
completa-—a do sahir prélo OO A Victoria du França 100 

Ernesto Renan | |Oração Eno e 
Ei 4 Lei! 1 Z 20) 

Vida de Jesus 600] Omagao a Es 
Os Apostolos 600, João Grave 

8. Paulo 700 A Anarchia, fins e meios 700 
600) e 

Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariolte) 

Anti-Christo 

Pedro A. Vianna 

Defeza do nacionalismo 600 Sciencia para todos, vol. a 200 

José Caldas Rio : ; 
Orviseiitao E e Sa Publicações de volumes de dois 8 jezuitas ( 5 

  

em dois mezes, O primeiro sahirá 
Heliodoro Salgado |4 15 abril proximo, iniciado pe- 

Culto da immaculada 700 16 livro-—Os Cometas. 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
pedido. E 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

sl gui 

LIXAS em papel e em pano. 

Recommendame-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 

        
         

  

          VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

  

    

  

|ILIGOGSGGDOGS- HOGGGOGSOSGO 

O DEMOCRATA 

Niza | No Pará e Manaus, Es- , 
João Phomuaz de Furia. | tados Unidos da Republi- | 

Aviz |    
   Benjumnim Victorino Ruivo | te mossos repre 

TontesmóroNoço E 
José Marim da Costa Co 

Sobral de Mont Agraço 
José Jowquim da Silva Lobato, 

Ss. Braz dº Alportel 
Joito Rosa Dewtris. 

Vilia Tteal de St. Antonio 
Francisco Amancio Ribeiro. 

Vianna do Castello 
Niosque da Praça da Rainha. 

Pinhel 
Victor P. de Mattos. 

Santarem 
im da Silva Baptista; Bernar- 

É Viana. 

     
sdereceberem 

signaturas, os a]   as 

  

rua Nova des ant" Anna, 
So eManuelTaveira Con- 
tinho. 

7: 
cé “LÍMIA,, 

Revista mensal ilustrada 
de letras, scientias e artes 

colaborada pelos mais distinctos es- 
eritores e desenb s portngueses 

  

  
  

     

    

| Director. ...... João da Rocha 
(Joito Páris 
(Fláudio Casto 
Alberto Meira 

  

  

José Pinto Guedes de Paiva. 

vs. Thiago de Cacem 
Manuel Almeida, 

Villa Franca de Xira 
Jouquim Vidal Junior. 

Guarda 
José Augusto de Castro. 

setubal 
Tabacaria José Tavares. 

Leiria 
Juyme Lameiro Monteiro. É 

BRAZIL—-Pará 
Agenciu Muntins, Vravessa Campos 

Sal] 

| 
|Redactores..... 

| 

[Secretário da red,    

Poda a colaboração 
| 

And de 6 n.º Q meses 
| —320 réis (pelo correio). 

ENDEREÇO: 

    

    
a 

Representante em Aveiro: 
Ex. Sr. Maximo Junior, 

  

Livraria Pará-Ohic, R. Conselheiro 
João Alfredo, 

& 

- Pharmacia Ribeiro 
E & == TD 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS i 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Águas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
a E : g , ? Pundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro ec de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc, ete. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e 
e muitos outros artigos com applie 

À. 

  

estrangei 
ão medica e ei- 

   
Tas, 

rurf 
    
   

  

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a icterícia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

DOGODOGODOO GIOGODODDODO: 
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o Brazil, são, respe-| Ci 

mitnntes o portanto en-| 

  

| 
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LÍMIA — Vianna do Castello 
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A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 
MACHINA E        

| & SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 

, tom gldo sustentada e augmentada durante quarenta 

=== qnnos e na actualidade passam le === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGES 

As que se fabricam o vendem anualmente 
ERES RS LEs Es 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO: 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- & 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRATICA —— 

  

mentos SIHGER 

sites as cidades do ||    
   

re
s     

muito o é o 

  

  

uceursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

green 

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

RIBEIRO DE CARVALHO 

s         CR se   e erre epa 

Director -   

“A Egreja e a Liberdade, 

Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcção de 
Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina- 
nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que 
forem apparecendo, em todos os paizes, sobre as questões politicas 
religiosas que estão transformando a actual organisação social, 

  

de mais ruidoso exito. Trata-se de A Egreja e a Liberdade, ultima 
obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca existiu, que 
tão grande voga teve entre nós. 

O novo livro 4 Egreja e a Liberdade, agora traduzido em por- 
tuguez, éa historia das perseguições religiosas e da intolerancia sa- 
cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassada   
  

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

BIBLIOTHECA POPULAR SCIBNTIFICO-SEXUAL 
ollecção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, «o preço de 100 rs, 

João José Nunes da Silva, Series de 4 volumes, lindamente êncadernados, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICADAS: 
1.º SÉRIE! 

| — Luxuria e pederas- | III — Prazeres solitarios. 
tia. —Estudo medico-social, A m ção e o onanismo H — Amores lesbios.—Aetos [ E suas causas e remedios. 

( — Amor e segurança. — secretos e vergonhosos as i ? g E Regras, preceitos e meios de se 
milheres. evitar a gravidez. 

  

       

  

  

entre 

    

2º SERIE 
V— O acto breye.—Erecção 

fugitiva, suas causas, conse- 
quencias e cura, 

VI— Amores sensnaes.— 
Phisiologia do vicio no amor. 

Compendio de saude e formosu- 
ra, para solteiras e casadas. 

VII — O coração das mu- 
A pon Emos Ao de amar e ser 
feliz. 

      

Todos os mezes serão publicados 2 volumes desta interessante bi é solicitade | bliotheca de conhecimentos uteis é instructivos. 
E" conveniente não confundir esta colleeção com qualquer outra 

que appareça no mercado, Os pedidos de exemplares devem ser dirigi- 
dos directamente ao editor 

FRANCISCO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 
216-B - Tua de S. Bento LISBOA 
e E > 

em torrentes de sangue em crueldades e morticinios tremendos, Com 
move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisição. Enche nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da devassidão clerica na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é a organis, 
mais poderosa associação catholica, a Companhia de Jesus 
nos mostra que foram os proprios jesuitas os auctores e 
de varios regicidios, porque até o assassinio defendem e 
conveniente aos seus secretos interesses, 

  
  

  

» quando 
mandatarios 
prégam, se é 

“Socialismo e Anarquismo,, 
E este o titulo do segundo volume da Bibliotheca. Constitue um estudo, completo e claro, ácerca Vestas duas doutri 

Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, 
sumptos são tratados no livro: y O que é o socialismo—A sua origem, os seus diversos systemas é doutrinas—O que querem os socialistas —A sociedade futura—A sup pressão da miseria—A substituição dos exercitos é dos regimens pes nitenciarios—O casamento sem auctorização paterna e sem a inter- venção da Egreja ou do Estado—O amor livre—Como se pode pôr em pratica o socialismo e a religião—A marcha incessante para a re- volução —A união de todos os revolucionarios —A propriedade e o tra- balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Collectivis- mo—O que é o Communismo—O que será a sociedade no dia seguin- te ao da Revolução Social—O socialismo catholico é uma burla —Os 
progressos do syndicalismo. 

O que é o anarquismo sua origem e os seus diver: 
—O que querem os anarchistas —Opiniões dos seus m 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionorios —O internacionalismo ou união de todos os povos —A evolução da ideia de patria—Os martyres do anarchismo—Os socialistas-an quistas portuguezes—A Anarchia é o complemento do Socialismo. 

Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, segun- do volume da Bibliotheca 'de Educação Moderna, 
tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornand. 
todas as pessoas que desejam instruir-se e 
dernas questões sociges. 

inas sociaes, 
porque todos esses as. 

SOS systemas 

mares escriptos 

as 

é uma obra que es- 
o-se indispensavel q 

que se interessam pelas mo- 

“Descendemos do macaço?,, 
O, terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, com este titulo: Descendemos do macaco ? 
N'elle se trata, gom uma clareza maravilhosa, o problema dy origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos os espiritos. De onde descendemos ? Qual a nossa origem? Como appa- receu sobre a terra o primeiro homem ? 
Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pelo Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enun- ciado pelas theorias de Darwin, Foi assim que Denoy, um sabio illus- tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro e imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemos do macaco º? | Afirmou um outro sabio, não menos ilustre, que é preferivel desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerado, Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivel, pois a origem do homem decide do seu destino. De onde viemos? O que somos? 
A estas perguntas, que devem torturar todo o homem consciente, responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para por- tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: Descendemos 

do macaco *? 

  

—— 
Preço de cada livro: brochado, 200 réis. Magnificamente en- cadernado em percalina, 200 réis. 
A” venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo cor 

reio, para todas as terras da provincia, Africa e Bra: Pedidos 4 
Livraria Internacional, Calçada do S: amento, ao 
Chiado, 44-Lishoa, 

   

  

ORFICINA DE SERRALHARIA MECHANICA | 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos I.. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 
AVEIRO 

Nesta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, tyincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposigo para vender por junto. 

Grande sortijo de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e E latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa   Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das agua? 

VII — Hygiene sexual.— | 
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